
DESCRIÇÃO DE PROJETO

I. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO
Título: Projeto Meninos do Lago – Núcleo de Iniciação Vila C e Bairro Morumbi
Proponente: Federação Paranaense de Canoagem – FEPACAN
CNJP: 02.342.167/0001-66
Manifestação desportiva: Desporto de Rendimento
Local de execução do projeto: Foz do Iguaçu, Paraná

II. PERÍODO DE EXECUÇÃO PREVISTO:
INÍCIO (DD/MM/AA)
01/11/2010

TÉRMINO (DD/MM/AA)
30/10/2012

III. BREVE DESCRIÇÃO DO PÚBLICO BENEFICIÁRIO
Público Alvo: 80 crianças e jovens da rede pública de ensino de Foz do Iguaçu,

residentes na Vila C e Bairro Morumbi.
Faixa Etária: 08 a 26 anos Estimativa de Público: 83 pessoas

DESCRIÇÃO DE PROJETO

IV. OBJETIVOS

 Manifestação desportiva e objetivo

O Projeto Meninos do Lago realizado pela Proponente em parceria com a
Confederação Brasileira de Canoagem – CBCa, é um programa que visa a implantação
de uma mesma metodologia de ensino em toda região do Lago de Itaipu através de
inserção de diversos Núcleos de Iniciação de canoagem que serão viabilizados através
de parcerias específicas para cada centro.

De acordo com o Planejamento Estratégico da Proponente, o presente projeto
tende a atender apenas as fases 1, 2 e 3 de implantação deste Programa, que é o
atendimento da Equipe Principal, Núcleo de Iniciação do Bairro Morumbi e Núcleo de
Iniciação da Vila C, conforme demonstrado pela arte abaixo.

Todos os alunos atendidos por este projeto pertencerão à escola pública municipal
ou estadual do Município de Foz do Iguaçu que deverão treinar no contraturno escolar.

A MISSÃO será preparar desportiva, ambiental e intelectualmente atletas e
voluntários para representação brasileira nos Jogos Olímpicos de 2016, buscando sempre
atingir o nível de excelência nos eventos internacionais. Os atletas e voluntários do
Projeto Meninos do Lago devem inspirar a sociedade, em especial os jovens, a adotar os
ideais olímpicos e aspirar sempre a excelência no esporte e em suas vidas.
Espírito esportivo, virtude educacionais, responsabilidade ambiental, proteção à saúde,
segurança, bem estar físico e mental, igualdade, participação de todos, solidariedade,
respeito pelos outros, auto-descoberta, auto-afirmação, espírito esportivo, amor pelo
desafio físico e mental, precisão, perseverança e fair play são alguns dos princípios do
olimpismo que serão contemplados como PRINCIPAIS VALORES do Projeto Meninos do
Lago.



Os vinte melhores atletas que se destacarem no Ranking Municipal, deverão estar
inseridos na Equipe Principal do Projeto Meninos do Lago. Nesse primeiro momento,
esses atletas serão integrantes do Núcleo de Iniciação do Morumbi ou do Núcleo de
Iniciação da Vila C, pois as demais fases ainda não foram implantadas.

Em assim sendo o número de atendimento nessa ação será de 100 atletas da
Vila C e do Bairro Morumbi. Desse montante, 20 farão parte da Equipe Principal que
receberão uma atenção mais profissional inclusive através de trabalhos científicos
envolvendo a Universidade Federal do Paraná e Comitê Olímpico Brasileiro visando o
desenvolvimento de atletas para os Jogos Olímpicos de 2016.

Por exigência legal (Lei 9.615/98), todos esses atletas deverão participar de
eventos desportivos oficiais devidamente cadastrados nas Entidades de Administração
Desportivas Nacional (CBCa) e Estadual (Fepacan), através da filiação de uma
associação desportiva local. Para isso será criado o Instituto Meninos do Lago, que terá
como objetivo principal regularizar a participação desses canoístas nos eventos nacionais
e internacionais.

 Objetivos Específicos
 Seleção de 100 crianças e jovens com potencial desportivo para ingresso nas

categorias de base da Canoagem Slalom. Estes atletas serão divididos em dez
turmas, com visão estratégica para representatividade nacional masculina e
feminina nos Jogos Olímpicos de Londres e de 2016.

 Avaliação do perfil dermatoglíficos, antropométricos e somatotípicos da Equipe
Principal, a ser realizado pelo preparador físico da Seleção Brasileira;

 Análise do histórico e acompanhamento escolar dos beneficiados;

 Participação do público alvo em treinamentos esportivos e campeonatos
preparatórios nas respectivas categorias;

 Participação nos eventos oficiais da Confederação Brasileira de Canoagem e
Federação Paranaense de Canoagem.

Fase 1
EQUIPE PRINCIPAL

20 atletas

20 atletas



 Criar o Instituto Meninos do Lago, pessoa jurídica de direito privado, entidade
de prática desportiva com a finalidade de promover a participação dos atletas
nos eventos oficiais da Confederação Brasileira de Canoagem e Federação
Paranaense de Canoagem.

 Finalizar os anos de 2011 e 2012 estando como a melhor equipe no ranking
nacional nas categorias: iniciante e oficial.

 Delimitação e especificação do público beneficiado pelo projeto

Cem crianças e jovens entre 08 a 26 anos, de ambos os sexos, moradores da
Cidade de Foz do Iguaçu, que estejam matriculados na rede pública de ensino.

As atividades desportivas serão executadas principalmente no Parque da Piracema,
propriedade da Itaipu Binacional, onde está sediado o Canal Itaipu, que atualmente é
considerado uma das dez melhores pistas de Canoagem Slalom do mundo.

Resultados esperados

 Descobrir e incentivar novos talentos na prática da canoagem;
 Possibilitar a evolução e crescimento pessoal, ensinando o público alvo a

superar desafios;
 Promover a integração de crianças e jovens em vulnerabilidade social;
 Utilizando-se do contraturno escolar espera-se inserir na personalidade dos

atletas os princípios do olimpismo;
 Contribuir para a preservação do meio ambiente na região, especialmente do

Canal Itaipu, através da Canoagem Slalom.



DESCRIÇÃO DE PROJETO

V. JUSTIFICATIVA (Por que se propõe o projeto, sua importância para o desenvolvimento do
esporte no País e/ou na região geográfica de execução e justifique a conveniência de utilização
de apoio financeiro com recursos incentivados de que trata a Lei nº 11.438/06).

 Histórico do Projeto

As atividades de canoagem na Cidade de Foz do Iguaçu, desenvolvidas pela Proponente,
iniciaram no Centro Comunitário Pedro Darci Zanata, no Bairro Morumbi, em janeiro de 2008.
Esse Projeto Social/Desportivo foi um legado do Campeonato Mundial de Canoagem realizado
em setembro de 2007, no Canal Itaipu. A Federação Internacional de Canoagem – FIC doou
naquela oportunidade, para a Federação Paranaense de Canoagem, os equipamentos
necessários para abertura de uma escolinha de canoagem na Cidade de Foz do Iguaçu.

Esses equipamentos foram utilizados por um período aproximado de dezoito meses no
Centro Comunitário, onde passaram mais de 150 crianças e jovens carentes do Bairro Morumbi
e adjacências. No final do ano de 2009 a Direção do Centro Comunitário solicitou a piscina em
virtude de ampliação do projeto de natação.

Nesse ínterim, a Confederação Brasileira de Canoagem- CBCa e Federação Paranaense
de Canoagem- Fepacan começaram a desenhar o modelo ideal de um projeto desportivo da
modalidade para ser desenvolvido em alguns centros nacionais. Com o apoio da Federação
Internacional de Canoagem, Federação de Canoagem da Grã-Bretanha e Federação de
Canoagem da Espanha, as melhores obras editadas de iniciação desportiva, bem como vídeos
de técnicas, foram devidamente autorizados para a tradução ao português.

Com a posse de um excepcional material didático a CBCa foi convidada pelo Comitê
Olímpico Brasileiro - COB a participar do Curso de Gestão Desportiva promovido pelo Comitê
Olímpico Internacional - COI. Na modalidade de Canoagem Slalom o tema foi o Planejamento
Estratégico objetivando o Rio 2016. O embasamento deste Planejamento foi a implantação de
4 núcleos no Brasil, com a mesma metodologia do Projeto Meninos do Lago,  desenvolvido nos
13 meses do Curso de Gestão Desportiva, com o acompanhamento do Comitê Olímpico
Brasileiro e patrocinado pela ITAIPU BINACIONAL a partir de outubro de 2009.

Em janeiro de 2011 outros três núcleos no Brasil serão implantados: Piraju (SP), Macaé (RJ)
e Primavera do Leste (MT). Estes núcleos receberão o Selo de Qualidade da CBCa e estarão
sendo acompanhados através do portal www.canoagem.org.br

Com a inserção destes 4 núcleos o Brasil estará no mesmo patamar numérico de atletas que
algumas das principais potências olímpicas, podendo então, almejar resultados espetaculares
nos Jogos Olímpicos de 2016.

 Por que se propõe a Renovação do Projeto?

Não bastasse o fato do Projeto Meninos do Lago estar sendo considerado hoje pelas
autoridades desportivas nacionais como um baluarte na questão organizacional visando os
Jogos Olímpicos de 2016, não há que se duvidar da importante contribuição social das crianças
e jovens do projeto.

Vários depoimentos colhidos no desenvolvimento das atividades, ora em anexo, são provas
cabais de que o projeto é um sucesso também de cunho social. As declarações das Escolas
parceiras corroboram com essa assertiva demonstrando acentuada mudança de
comportamento em vários dos atletas participantes.



Obviamente, como em todos os projetos desportivos, houve várias desistências nesses 11
meses de trabalho, principalmente com relação aos atletas femininos, onde o posicionamento
na embarcação e a adrenalina nas corredeiras fazem com que não se habitue ao esporte.
Porém, em face às substituições automáticas apoiadas pelas próprias Escolas Parceiras  pela
primeira vez o Brasil está conseguindo fechar turmas pré-definidas em todas as categorias da
Canoagem Slalom. As substituições dos atletas estão sendo definidas da seguinte forma:  a
FEPACAN apenas comunica à direção da respectiva escola parceira que se compromete a
indicar e enviar os documentos necessários de um novo atleta substituto.

A participação dos atletas nos eventos nacionais e internacionais faz parte também do
aculturamento e formação social. Com as viagens nacionais e internacionais, estes alunos e
alunas residentes na Vila C e no Bairro Morumbi, os quais provavelmente não teriam condições
de conhecer geograficamente o Brasil e o mundo, hoje já participaram dos seguintes eventos:

NACIONAIS:

 TRÊS COROAS – RS

 TOMAZINA - PR

 BROTAS – SP

 PRIMAVERA DO LESTE – SP

 CERQUILHO - SP

INTERNACIONAIS:

 SAN GIL – Colômbia – out/2009 - Campeonato Sul-americano

Leonardo Lucas Curcel

Resultados – OURO por Equipe e PRATA individual

 LA SEU D´URGELL – Espanha – jun/2010 – 2ª. Etapa da Copa do Mundo

Leonardo Lucas Curcel - DNS

Felipe Borges da Silva – 33º. LUGAR

Fábio Schena Dias Rodrigues – 33º. LUGAR

 FOIX – França – jul/2010 – Campeonato Mundial Júnior

Leonardo Lucas Curcel – 39º LUGAR (C1)

Felipe Borges da Silva – 53º LUGAR (C1) e 21º LUGAR (C2)

Fábio Schena Dias Rodrigues – 21º LUGAR (C2)

Rafael Franceschetti Béllio – 50º LUGAR (C1)



Indubitavelmente ações para a inserção dos principais valores investidos no esporte, estão
sendo realizadas cotidianamente, conforme expressado nas várias matérias produzidas
anexadas. Apenas com a obediência e compreensão desses valores, o Projeto conseguirá
almejar a sua missão, que é:

“Preparar desportiva, ambiental e intelectualmente atletas para representar o Brasil nos Jogos
Olímpicos de 2016, buscando sempre atingir o nível de excelência nos eventos internacionais. Os
atletas do Projeto Meninos do Lago devem inspirar a nossa sociedade, especialmente a nossa
juventude, a adotar os ideais olímpicos e aspirar a excelência no esporte e em suas vidas”.

 Importância para o desenvolvimento do esporte no País

A Canoagem Slalom é uma das modalidades que integram o programa das Olimpíadas
desde o ano de 1992, mas que infelizmente, conta hoje com um número insignificante de
adeptos no Brasil. No circuito nacional não há mais do que 150 atletas participantes, ou seja,
para uma população de 200 milhões de habitantes, o percentual é praticamente nulo. A
Confederação Brasileira de Canoagem - CBCa, juntamente com a Proponente, espera ampliar
sensivelmente o número de praticantes da modalidade, por meio do desenvolvimento do
Projeto Meninos do Lago.

A metodologia de trabalho e o sistema desenvolvido para o Projeto Meninos do Lago
foi concebido através de inúmeras pesquisas realizadas nas principais escolas européias de
canoagem. O impressionante resultado final oriundo dessa coletânea, fez com que a
Confederação Brasileira de Canoagem desenvolvesse o Programa Selo de Qualidade que
deverá ser aplicado em 08 (oito) núcleos do Brasil obedientes à mesma metodologia de trabalho
e organização. Esses núcleos receberão uma atenção especial do próprio Comitê Olímpico
Brasileiro.

Para comprovar a metodologia vencedora de forma inquestionável, atualmente o Projeto
Meninos do Lago está em primeiro lugar no Ranking Nacional de Canoagem Slalom.



 Justificativa da necessidade do apoio financeiro

A prática da canoagem é cara, se comparada aos esportes tradicionais com bola e ao
próprio atletismo. Atualmente, a aquisição do equipamento completo para iniciante, custa em
torno de R$ 1.500,00 (hum mil e quinhentos reais). Valor considerado alto para os padrões
brasileiros, o que dificulta enormemente a formação da base e descoberta de novos talentos no
país.

Farto material humano com as características desportivas e genéticas necessárias
para a transformação de campeões mundiais de canoagem sempre existiu no Brasil. As regiões
sul e norte do Brasil são pródigas em potencial humano fadado ao sucesso desse esporte.
Todavia a grande maioria do povo brasileiro não tem a menor oportunidade de galgar posições
sociais através da democratização do acesso ao esporte. É necessário adotar medidas, visando
dar oportunidade a ribeirinhos e outras comunidades banhadas pelos inúmeros espelhos de
água existentes (mar, lagoa, rios, piscinas etc.).

Diante do exposto, vislumbramos na renovação pelo período de 24 meses o Projeto
Meninos do Lago – Núcleo de Iniciação da Vila C, Núcleo de Iniciação Morumbi e Equipe
Principal, via patrocínio, para a execução das ações ora propostas, bem como alcançar os
resultados esperados. Salientamos que a Proponente não possui condições financeiras para
arcar com os custos especificados nos formulários a seguir.



DESCRIÇÃO DE PROJETO

VI. METAS QUALITATIVAS E QUANTITATIVAS (Indique as metas previstas, de qualidade e
quantidade, relacionadas ao público diretamente beneficiado pelo projeto e, se existirem, os
reflexos em outros públicos ou regiões do País).

 Metas qualitativas

 Descobrir e incentivar novos talentos em todas as modalidades da canoagem slalom;
 Iniciar a formação de uma equipe forte para representar o Brasil nas Olimpíadas de

2012 e 2016, principalmente nas categorias C2 masculino e K1 feminino,
praticamente inexistente hoje no Brasil;

 Melhorar a frequência e média escolar dos beneficiados;
 Inserir os princípios do olimpismo no cotidiano dos atletas;
 Despertar a consciência da comunidade em relação à importância da preservação

do meio ambiente.

 Finalizar o ano de 2011 e 2012 estando como a melhor equipe no ranking nacional
nas categorias: iniciante e oficial.

 Metas quantitativas

 Atender inicialmente 100 crianças e jovens de 08 a 26 anos;
 Classificar os participantes entre os 10 primeiros colocados, em suas respectivas

categorias, nos Campeonatos Brasileiros de Canoagem Slalom 2011 e 2012 na
categoria oficial e de Iniciantes;

 Reduzir em 100% (cem por cento) a evasão escolar do público alvo;
 Aumenta em 100% (cem por cento) a média de embarcações da modalidade C2

Masculino, participantes nos campeonatos brasileiros de iniciantes nos últimos 5
anos;

 Aumentar em 100% (cem por cento) a média de embarcações da modalidade de K1
Feminino, participantes nos campeonatos brasileiros de iniciantes nos últimos 5
anos;

 Estruturar a categoria C1 feminina no Brasil;

 Reflexos

Com a instalação do Canal Itaipu de Canoagem Slalom, no Parque de Piracema em Foz
do Iguaçu, esta modalidade terá condições de representar o Brasil em grande estilo além do
aumento do número de atletas federados decorrentes da execução do Projeto. O funcionamento
deste Projeto despertará o interesse da mídia local, acarretando novos adeptos e outros
trabalhos envolvendo a modalidade.

Com o lema de “pensar grande, começar pequeno e agir rápido” as atividades serão
formalizadas inicialmente nos Núcleos de Iniciação da Vila C e Morumbi na Cidade de Foz
do Iguaçu, nos anos de 2010 e 2011, com uma visão bastante clara e objetiva da
formação da BASE da Canoagem Slalom do Brasil para os Jogos Olímpicos de 2016.
Após concluídas as várias fases de implantação previstas, a intenção é ampliar as
atividades para os municípios lindeiros que demonstrarem real interesse no
desenvolvimento da canoagem olímpica, principalmente com a participação das escolas
municipais, no contra-turno escolar.



DESCRIÇÃO DE PROJETO

VII. ESTRATÉGIAS DE AÇÃO:

1 – Recursos Humanos

Serão necessárias contratações, no regime imposto pela CLT, com Carteira Assinada, de
um Técnico Principal, Técnica auxiliar formados ou cursando Educação Física e um Monitor, para
o desenvolvimento das seguintes turmas, compostas de 10 alunos cada.

T1 NI VILA C – das 8h às 9h15 – seg, qua, sex – Faixa etária 08 a 14 anos – modalidades feminino;
T2 NI VILA C – das 9h30 às 10h45 – seg, qua, sex – Faixa etária 08 a 17 anos – modalidade masculino;
T3 NI VILA C – das 14h30 às 16h – seg, qua, sex – Faixa etária 08 a 17 anos – modalidade masculino;
T4 NI VILA C – das 16h15 às 17h30 – seg, qua, sex – Faixa etária 14 a 17 anos – modalidade masculino;
T5 NI VILA C – das 8h às 9h15 – ter, qui, sáb – Faixa etária 11 a 13 anos – modalidade masculino;
T6 NI VILA C – das 9h30 às 10h45m – ter, qui, sáb - Faixa etária 14 a 17 anos – modalidade masculino;
T7 NI VILA C – das 14h30 às 16h – ter e qui – Faixa etária 08 a 14 anos – modalidade feminino;

o Aos sábados, das 9h às 10h30m.
T8 NI VILA C – das 16h15 às 17h30 – ter e qui – Faixa etária 11 a 13 anos – modalidade masculino;

o Aos sábados, das 10h45 às 12h.
T9 – NI MORUMBI - das 14h30 às 16h – seg, qua, sex – Faixa etária 08 a 17 anos – modalidades masculino e feminino;
T10- EQUIPE PRINCIPAL - das 14h30 às 16h – diariamente – Faixa etária 08 a 25 anos – modalidades masculino e feminino;

1.1 – Especificação das atribuições dos profissionais

 Técnico Principal

√ Responsável e coordenador de todas as atividades diárias;
√ Elaborar Plano de Treino técnico de todo o período;
√ Elaborar, em conjunto com a Técnica auxiliar, apostilas das aulas de Canoagem;
√ Elaborar relatórios mensais de rendimento esportivo;
√ Registro diário de frequência;
√ Ministrar aulas práticas e teóricas;
√ Fiscalizar e exigir o zelo na limpeza e guarda dos equipamentos;
√ Exigir o zelo dos atletas com as dependências da Itaipu Binacional além de exigir o

comportamento adequado e exemplar conforme regimento interno da Empresa;
√ Fiscalizar e exigir o rigoroso cumprimento de horários do ônibus, sem permitir que haja

descumprimento das normas públicas com relação ao trânsito;
√ Informar de imediato a Proponente qualquer ato irregular cometido pelos participantes

do Projeto ou acidente que porventura possa ocorrer, portanto, será obrigatório o uso
constante de celular.

 Técnica Auxiliar

√ Acatar as ordens emanadas do Técnico Principal;
√ Ministrar aulas práticas e teóricas de todas as modalidades;
√ Seguir o Plano de Treino técnico de todo o período;
√ Elaborar, em conjunto com o Técnico Principal, apostila teórica das aulas de Canoagem;
√ Fiscalizar e exigir o zelo na limpeza e guarda dos equipamentos;
√ Exigir o zelo dos atletas com as dependências da Itaipu Binacional além de exigir o

comportamento adequado e exemplar conforme regimento interno da Empresa;
√ Zelar e manter em ordem todas as balizas, suportes e equipamentos da pista,

promovendo a substituição assim que houver necessidade.



 Monitor

√ Acatar as ordens emanadas do Técnico Principal e Técnica;
√ Auxiliar nas aulas práticas e teóricas de todas as modalidades;
√ Distribuir e recolher diariamente os cabos de resgate a cada 50 metros na pista onde

serão realizados os treinos;
√ Fiscalizar e exigir o zelo na limpeza e guarda dos equipamentos;
√ Auxiliar aos atletas mais novos na guarda dos equipamentos;
√ Exigir o zelo dos atletas com as dependências da Itaipu Binacional além de exigir o

comportamento adequado e exemplar conforme regimento interno da Empresa;
√ Zelar e manter em ordem todas as balizas, suportes e equipamentos da pista,

promovendo a substituição assim que houver necessidade.

1.2 – Critérios para escolha dos atletas

As vagas do Núcleo de Iniciação da Vila C, serão oferecidas aos Colégios Flávio
Warkem, Arnaldo Isidoro de Lima, Paulo Freire e Padre Luiggi Salvucci em quantidades iguais,
devendo haver interesse das respectivas diretorias em firmar a parceria. Caso essa parceria não
exista ou se mostre infrutífera, as respectivas vagas serão distribuídas entre as demais. As vagas
do Núcleo de Iniciação do Bairro Morumbi serão oferecidas aos alunos que frequentam o
Centro Comunitário Professor Pedro Darci Zanatta.

Cumpre deixar claro que a Canoagem Slalom é uma modalidade desportiva pouco
conhecida e com número de atletas extremamente reduzido no Brasil, principalmente nas
categorias femininas. Isso decorre de uma série de fatores de ordem política, sócio-cultural,
econômica e estrutural que impedem o crescimento da modalidade. Embora o Projeto Meninos
do Lago sozinho represente mais de 100% do número de atletas de todo o País nas modalidades
K1 Fem, C1 Fem e C2, não é fácil motivar e demonstrar que a canoagem pode se transformar em
uma alternativa de receita familiar futura, agregação intelectual, cultural e etc, de forma que
sempre haverá desistência e um rodízio de interessados.

Além da questão da obrigatoriedade estudantil as vagas devem ser preenchidas também
com relação a idade e sexo previstos no item 01 acima. Seguindo essa regra, o Projeto
conseguirá formar atletas em todas as respectivas categorias da Canoagem Slalom.

Por último, após a obediência dos critérios acima, o Projeto dará prioridade à convocação
de atletas beneficiados por ações sociais governamentais ou da própria Itaipu Binacional que
demonstrem ter condições físicas de suportar atividades físicas regulares.

1.3 – Início das atividades e Período da Piracema

Os primeiros trinta dias serão destinados à manutenção e reforma dos equipamentos já
existentes bem como aquisição dos demais necessários ao bom funcionamento do Projeto.  Nos
meses de novembro, dezembro, janeiro e fevereiro as atividades serão realizadas fora da Itaipu
Binacional em virtude da época da piracema em que as ações no parque estarão proibidas aos
atletas.  Nesse período que coincidirá com o início das atividades, os fundamentos sobre
segurança serão priorizados bem como as principais manobras da Canoagem Slalom. As aulas
neste período serão transferidas para a Praia Artificial de Três Lagoas, no Município de Foz do
Iguaçu ou em outro local que propicie mais segurança aos atletas.



1.4 – Período de Férias

Pelo fato dos profissionais do Projeto já atuarem há mais de um ano, faz-se necessário o
período de gozo das férias. Em decorrência de experiências anteriores onde o final do mês de
dezembro e início de janeiro, as ausências dos atletas são mais incidentes, serão dadas férias a
estes profissionais de 15 de dezembro a 15 de janeiro, período em que, portanto, não haverá
atividades.

1.5 - Avaliação Processual

Serão utilizados como forma de avaliação, os seguintes métodos:

 Relatórios mensais de frequência e desempenho esportivo;
 Avaliações mensais físicas e clínicas para a Equipe Principal;
 Resultados de torneios preparatórios e competições oficiais;
 Rendimento escolar.

Todos esses dados estarão disponíveis na página do Projeto que poderá ser facilmente
acessado através do seguinte endereço eletrônico: www.canoagem.org.br

2 – Transporte

Será realizado através de locação de Micro-ônibus, com capacidade para 23 passageiros.
Esse transporte fará os itinerários tendo como ponto o Centro Comunitário do Bairro Morumbi,
Centro e Vila C. Destes locais os canoístas serão encaminhados à Itaipu Binacional e deverão
retornar depois de realizadas as atividades desportivas (os horários abaixo definem o momento
de saída e chegada nos mencionados pontos):



3 - Seguro de Vida e Despesas Médico-Hospitalar

A despeito da canoagem mundial não registrar nenhum infortúnio grave em eventos
competitivos olímpicos, nem, tampouco, existirem registros de acidentes sérios em trabalhos
sociais e desportivos que envolvam a modalidade no Brasil, a Itaipu Binacional exige que o
usuário do Canal Itaipu possua Seguro que cubra eventuais despesas médico hospitalar.

Diante do fato da canoagem trabalhar muitas vezes em ambientes inóspitos, parece
bastante sensato prever eventuais despesas médicos-hospitalares. Em assim sendo, a melhor
opção que se vislumbra de todos os orçamentos repassados pelas seguradoras é o item D,
abaixo mencionado:

HORÁRIO DE ÔNIBUS PERÍODO DE NOVEMBRO A FEVEREIRO (VILA C – PRAIA TRÊS LAGOAS)
REVISADO 22/10/2009

TURMAS HORÁRIOS ITINERÁRIO SEG TER QUA QUI SEX SÁBADO HORÁRIOS ITINERÁRIO
T1 + T2 7h 30m – 8h

9h30 – 10h
Padre Luigi – PRAIA
PRAIA – Padre Luigi

X - X - X

T5 + T6 9h – 9h30
11h – 11h30

Arnaldo Isid – PRAIA
PRAIA– Arnaldo Isid

X - X - X

T3 + T4 13h30 – 14h
15h30 – 16h

Padre Luigi –Flávio Warken - PRAIA
PRAIA – Flávio Warken – Padre Luigi

- X - X - T3 + T4 7h30 – 8h

9h15 – 9h45

Padre Luigi- Flávio Warken –
PRAIA
PRAIA – Flávio Warken – Padre
Luigi

T7 + T8 16h – 16h30
18h15 – 18h45

Paulo Freire – Arnaldo Isidoro- PRAIA
PRAIA – Arnaldo Isidoro – Paulo Freire

- X - X - T7 + T8 9h45 – 10h15

12h – 12h30

Paulo Freire- Arnaldo Isidoro -
PRAIA
PRAIA –Arnaldo Isidoro-Paulo
Freire

HORÁRIO DE ÔNIBUS PERÍODO DE MARÇO A OUTUBRO (VILA C – ITAIPU)
REVISADO 22/10/2009

TURMAS HORÁRIOS ITINERÁRIO SEG TER QUA QUI SEX SÁB HORÁRIOS ITINERÁRIO
T1 + T2 7h 30m – 7h45

9h30 – 9h45
Padre Luigi – IB
IB – Padre Luigi

X - X - X

T3 + T4 16h – 16h15
17h45 – 18h

Padre Luigi – IB
IB – Padre Luigi

X - X - X

T5 7h30 – 7h45
9h30 9h45

Arnaldo Isidoro – IB
IB –Arnaldo Isidoro

- X - X - T5 e T7 7h45 – 8h

9h30 – 9h45

Paulo Frei- Arnaldo Isid - IB

IB – Arnaldo Isid – Paulo Fre
T6 9h – 9h15

11h – 11h15
Flávio Warken – IB
IB – Flávio Warken

- X - X - T6 e T8 9h15 – 9h30
11h15- 11h30

Arnaldo Isidoro – IB
IB – Arnaldo Isidoro

T7 14h20 – 14h30
16h15 – 16h30

Paulo Freire –IB
IB – Paulo Freire

- X - X -

T8 16h – 16h15
17h45 – 18h

Arnaldo Isidoro – IB
IB– Arnaldo Isidoro

- X - X -

HORÁRIO DE TRANSPORTE PERÍODO DE NOVEMBRO A FEVEREIRO  BAIRRO MORUMBI
LOCAL PRAIA DE TRÊS LAGOAS

TURMA HORÁRIOS SEG TER QUA QUI SEX SÁBADO

T9 MO
7h30 – 8h
10h15-10h45 - X - X -

8h45- 9h15
10h45-11h30

T10 MO
13h50-14h20
16h45-17h20 X - X - X -

HORÁRIO DE TRANSPORTE PERÍODO DE MARÇO A OUTUBRO  BAIRRO MORUMBI
LOCAL ITAIPU BINACIONAL

TURMA HORÁRIOS SEG TER QUA QUI SEX SÁBADO

T9 MO
8h45- 9h15
11h – 11h30 X - X - X -

T10 MO
13h30-14h15
17h45-18h45 X - X - X -



Morte Acidental R$ 30.000,00
Invalidez Permanente ou Total ou Parcial por Acidente R$ 30.000,00
Despesa Medico Hospitalar R$   3.000,00

Prêmio

Custo Individual (dia/participante) R$   1,22

4 – Despesas Administrativas

São despesas inerentes ao funcionamento do escritório local, como compra de folhas,
tonners, canetas, lápis, luz, água, escritório de contabilidade e etc, que vise satisfazer as
necessidades administrativas do Projeto. Por tratar-se de uma cidade estratégica para o
desenvolvimento da canoagem no Brasil e ser de fundamental importância a parceria com a
Itaipu Binacional, visando um futuro olímpico promissor, a Confederação Brasileira de Canoagem
participará na montagem, estruturação do escritório local e disponibilidade de dois funcionários.

A contratação da empresa de web site será importante para publicar no endereço
www.canoagem.org.br todas as ações, movimentação bancária  e prestações de contas do
projeto além das notícias semanais. Será uma excelente ferramenta de controle das ações por
todas as partes envolvidas. Estarão disponibilizadas na rede mundial dos computadores todas as
informações necessárias da frequência dos atletas, desempenho técnico, físico, rendimento
escolar, fotografias e etc. Além da parte técnica,  a página facilitará que os interessados
consigam, por exemplo, as fichas relacionadas às autorizações dos pais sem a necessidade de
deslocamento até a sede do projeto.  Mensalmente serão enviadas à imprensa e colaboradores
do Projeto notícias pertinentes ao trabalho realizado de forma profissional, ampla e clara.

5 – Manutenção dos Equipamentos

Atualmente o Projeto conta com um número razoável de caiaques, canoas e remos. Todos
os materiais, embora de boa qualidade, são produtos de fabricação nacional inferiores aos
similares europeus confeccionados em fibra de carbono. A produção nacional, realizada em fibra
de vidro, necessita de cuidados e reparos permanentes, sob pena de deteriorização dos
equipamentos em pouquíssimo tempo de uso.

Em virtude da prática em corredeiras, onde são comuns os impactos com pedras ou contra a
própria parede do Canal, em média três a quatro embarcações por mês necessitam de reparos
no Projeto Meninos do Lago. Esses reparos realizados sem a técnica necessária, além de
danificar a estrutura dos mesmos não são saudáveis para os técnicos e os próprios atletas visto a
necessidade de manuseio de vários produtos químicos. O ideal é que os reparos sejam
efetuados pelo mesmo fabricante dos barcos, com essa ação a flotilha terá uma durabilidade
muito maior que a previsão inicial.

6- Equipamentos

Para a realização de todas as atividades previstas nesse projeto, faz-se necessário a
aquisição dos seguintes itens:

 80 coletes salva-vidas *;
 80 capacetes*;
 80 saias*;
 208 camisetas*;



 208 shorts*;
 107 sapatilhas*;
 107 agasalhos para viagem**;
 01 reboque para barcos. Nos eventos nacionais cada núcleo deve levar os seus

respectivos barcos. Em face do Projeto Meninos do Lago participar com mais de 20
embarcações em cada competição, o transportes desses barcos somente será possível
com um reboque fixado nos ônibus;

 03 ducks (caiaques infláveis) para utilização dos instrutores visando segurança dos
atletas;

*Face a ausência de um galpão propício para a guarda dos equipamentos na Itaipu
Binacional, o que dificulta a guarda e conservação dos equipamentos, o ideal será que o atleta
após o terceiro mês do projeto (maior índice de desistência) receba o seu Kit, contendo colete
salva-vidas, capacete e saia para que o mesmo leve para casa e traga diariamente ao projeto
mantendo-o sempre higienizado. Além destes equipamentos estará incluso no Kit, 2 camisetas, 2
shorts e 1 sapatilha para a prática de canoagem. Estes equipamentos deverão ser entregues
mediante assinatura do responsável legal, que se comprometerá na devolução em caso de
desistência do atleta.

**Os agasalhos serão utilizados apenas em dias festivos e em viagens e permanecerão no
escritório da Proponente, obrigando-se os atletas à devolver limpos após a utilização.

7 - Viagens Nacionais

Para cumprir o objetivo de ser a melhor equipe nas categorias Iniciantes e Oficiais do ano
de 2010, 2011 e 2012, os alunos deverão participar dos seguintes eventos desportivos, os quais
receberão auxílio nas inscrições, despesas de viagem, seguro e transporte.

*** O calendário nacional dos eventos de todas as modalidades desportivas no Brasil, o Ministério
do Esporte solicita que seja entregue até meados de outubro. Este é o prazo que normalmente a
Confederação Brasileira de Canoagem estipula aos seus clubes para que solicitem a organização
dos eventos. Além disso, o fato de tratar-se de esporte condicionado as intempéries, não é difícil
de acontecer solicitação para mudança de datas dos eventos em face às enchentes ou secas.
Dessa forma, a programação abaixo é suscetível de alterações.

07/11/2010
e 2011 Canoagem Slalom Campeonato Brasileiro de

Canoagem Slalom Três Coroas - RS

06/12/2010
e 2011 Canoagem Slalom Copa Brasil de Canoagem

Slalom de Iniciantes Salmourão - SP

02/2011 e
2012 Canoagem Slalom Copa Brasil de Canoagem

Slalom - 1ª Etapa Brotas - SP



03/2011 e
2012 Canoagem Slalom Seletiva Nacional de Canoagem

Slalom 2010
Foz do Iguaçu -
PR

04/2011 e
2012 Canoagem Slalom Copa Brasil de Canoagem

Slalom - 2ª Etapa
Primavera do
Leste - MT

06/2011 e
2012 Canoagem Slalom Copa Brasil de Canoagem

Slalom - 3ª Etapa Cerquilho - SP

08/2011 e
2012 Canoagem Slalom Campeonato Brasileiro de

Canoagem Slalom Iniciantes
Foz do Iguaçu -
PR

09/2011 e
2012 Canoagem Slalom Copa Brasil de Canoagem

Slalom - 4ª Etapa Piraju - SP

11/2011 e
2012 Canoagem Slalom Campeonato Paranaense de

Canoagem Slalom Tomazina - PR





DESCRIÇÃO DE PROJETO

VIII. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO FÍSICA E FINANCEIRA

AÇÃO
Nº

DENOMINAÇÃO DA
AÇÃO(*)

PERÍODO DE EXECUÇÃO VALOR
ESTIMADO
POR AÇÃO

(R$)
2010 / 2011

VALOR
ESTIMADO
POR AÇÃO

(R$)
2011 / 2012

INÍCIO
(dd/mm/aa)

TÉRMINO
(dd/mm/aa)

1 RECURSOS HUMANOS Captação 12 meses 89.776,32 98.745,36

2 TRANSPORTE Captação 12 meses 90.000,00 99.000,00

3
SEGURO DE VIDA E
DESPESAS MÉDICO-
HOSPITALARES

Captação 12 meses 17.568,00 19.296,00

4 DESPESAS
ADMINISTRATIVAS Captação 12 meses 27.000,00 29.688,00

5 MANUTENÇÃO DOS
EQUIPAMENTOS Captação 12 meses 12.000,00 13.200,00

6 EQUIPAMENTOS Captação 12 meses 77.340,00 -

7 VIAGENS NACIONAIS Captação 12 meses 69.920,00 77.280,00

TOTAL  DO PROJETO                    R$ 383.604,32 337.209,36

TOTAL GERAL DO PROJETO 24 MESES 720.813,68



DESCRIÇÃO DE PROJETO – 2010/2011

IX. Orçamento Analítico - detalhe aqui os itens de despesa, por ação, necessários à execução do projeto, dando as especificações orçamentárias necessárias

Número
da ação

2 - Detalhamento das ações 3 – Quantidade 4 – Unidade 5 - Valor Unitário 6 - Total da linha

Indique o item ou serviço que será contratado/utilizado
Indique a quantidade

de cada item da
coluna 2

Indique a unidade de
medida de cada item

da coluna 3

Indique o preço de
cada unidade de

despesa

coluna 3
X

coluna 5

1 RECURSO HUMANO – R$ 89.776,31
1.1 Salário  Técnico Principal– R$ 42.522,63 12 Mês 1.662,00 19.944,00
1.2 INSS – Técnico Principal (Empregado  desconto em folha) 11% 12 Mês 182,82 2.193,84
1.3 INSS - Técnico Principal (Empregador) 25,5% 12 Mês 423,81 5.085,72
1.4 PIS sobre folha 1% 12 Mês 16,62 199,44
1.5 Contribuição Sindical sobre salário 12 Mês 4,62 55,44
1.6 FGTS – Técnico Principal  8% 12 Mês 132,96 1.595,52
1.7 FGTS s/ hora extra + 50% 12 Mês 43,50 522,00
1.8 13º Salário – Técnico Principal 12 Mês 138,50 1.662,00
1.9 PIS sobre 13º. Salário 1% 12 Mês 1,38 16,56

1.10 INSS S/13º Salário (Empregado 9%) 12 Mês 12,46 149,52
1.11 INSS S/13º Salário (Empregador 25,5%) 12 Mês 35,32 423,84
1.12 FGTS s/13º Salário (8%) 12 Mês 11,08 132,96
1.13 Férias + 1/3 Férias 138,50 + 46,17 12 Mês 184,67 2.216,04
1.14 INSS S/ Férias  11% 12 Mês 20,31 243,72
1.15 FGTS S/ Férias 8% 12 Mês 14,77 177,24
1.16 PIS s/ Férias e 1/3 (1%) 12 Mês 1,85 22,20
1.17 FGTS Rescisão - 50% sobre total do FGTS do período 01 Mês 952,86 952,86

1.18 Horas Extras (total 52h/semanal - 44 = 8horas/seman x 4 = 32
he/mensal x 11,33 = 12 Mês 362,56 4.350,72

1.19 INSS s/ He Empregado 11% 12 Mês 39,88 478,56
1.20 INSS s/ He Empregador 25,5% 12 Mês 92,45 1.109,40
1.21 PIS sobre He 1% 12 Mês 3,63 43,56
1.22 Reflexo das Horas Extras nas Férias + 1/3 = 362,56 + 120,85 01 Mês 483,41 483,41
1.23 Reflexo das Horas Extras no 13º. Salário = 362,56 01 Mês 362,56 362,56



1.24 Reflexo FGTS nas horas Extras sobre FÉRIAS/ 13 SAL. + 50% 01 Mês 101,52 101,52
1.25 Salário – Técnica Auxiliar R$ 30.727,20 12 Mês 1.200,00 14.400,00
1.26 INSS – Técnica Auxiliar  (Empregado – desconto em folha) 9% 12 Mês 108,00 1.296,00
1.27 INSS - Técnica Auxiliar (Empregador) 25,5% 12 Mês 306,00 3.672,00
1.28 PIS sobre folha 1% 12 Mês 12,00 144,00
1.29 Contribuição Sindical sobre salário 12 Mês 3,33 39,96
1.30 FGTS – Técnica Auxiliar 8% 12 Mês 96,00 1.152,00
1.31 FGTS s/ horas extras + 50% 12 Mês 31,41 376,92
1.32 13º Salário – Técnica Auxiliar 12 Mês 100,00 1.200,00
1.33 PIS sobre 13º. Salário 12 Mês 1,00 12,00
1.34 INSS S/13º Salário (Empregado 9%) 12 Mês 9,00 108,00
1.35 INSS S/13º Salário (Empregador 25,5%) 12 Mês 25,50 306,00
1.36 FGTS S/13º. Salário 8% 12 Mês 8,00 96,00
1.37 Férias + 1/3 Férias 12 Mês 133,33 1.599,96
1.38 INSS S/ Férias  (Empregado 9%) 12 Mês 12,00 144,00
1.39 INSS S/ Férias (Empregador 25,5%) 12 Mês 34,00 408,00
1.40 FGTS S/ Férias 8% 12 Mês 10,67 128,04
1.41 PIS S/ Férias e 1/3 Férias 1% 12 Mês 1,33 15,96
1.42 FGTS Rescisão - 50% sobre total do FGTS do período 01 Mês 688,02 688,02

1.43 Horas Extras (total 52h/semanal - 44 = 8horas/seman x 4 = 32
he/mensal x 8,18 = 12 Mês 261,76 3.141,12

1.44 INSS s/ He Empregado 9% 12 Mês 23,56 282,72
1.45 INSS s/ He Empregador 25,5% 12 Mês 66,75 801,00
1.46 PIS sobre He 1% 12 Mês 2,62 31,44
1.47 Reflexo das Horas Extras nas Férias + 1/3 01 Mês 349,01 349,01
1.48 Reflexo das Horas Extras no 13º. Salário 01 Mês 261,76 261,76
1.49 Reflexo FGTS nas horas Extras sobre FÉRIAS/13 SAL. + 50% 01 Mês 73,29 73,29
1.50 Salário – Monitor R$ 16.526,48 12 Mês 650,00 7.800,00
1.51 INSS – Monitor  (Empregado – desconto em folha) 8% 12 Mês 52,00 624,00



1.52 INSS - Monitor  (Empregador) 25,5% 12 Mês 165,75 1.989,00
1.53 PIS sobre folha 1% 12 Mês 6,50 78,00
1.54 Contribuição Sindical sobre salário 12 Mês 1,81 21,72
1.55 FGTS – Monitor 8% 12 Mês 52,00 624,00
1.56 FGTS s/ horas extras + 50% 12 Mês 16,96 203,52
1.57 13º Salário – Monitor 12 Mês 54,17 650,04
1.58 PIS sobre 13º. Salário 1% 12 Mês 0,54 6,48
1.59 INSS S/13º Salário (Empregado 8%) 12 Mês 4,33 51,96
1.60 INSS S/13º Salário (Empregador 25,5%) 12 Mês 13,81 165,72
1.61 FGTS S/ 13º Salário 8% 12 Mês 4,33 51,96
1.62 Férias + 1/3 Férias = 54,17 + 18,06 12 Mês 72,23 866,76
1.63 INSS S/ Férias  8% 12 Mês 5,78 69,36
1.64 INSS S/ Férias (Empregador 25,5%) 12 Mês 18,42 221,04
1.65 FGTS S/ Férias  8% 12 Mês 5,78 69,36
1.66 PIS S/ Férias + 1/3 (1%) 12 Mês 0,72 8,64
1.67 FGTS Rescisão - 50% sobre total do FGTS do período 01 Mês 372,66 372,66
1.68 Horas Extras (total 52h/semanal - 44 = 8horas/seman x 4 = 32

he/mensal x 4,42 = 12 Mês 141,44 1.697,28

1.69 INSS s/ He Empregado 8% 12 Mês 11,31 135,72
1.70 INSS s/ He Empregador 25,5% 12 Mês 36,06 432,72
1.71 PIS sobre He 1% 12 Mês 1,41 16,92
1.72 Reflexo das Horas Extras nas Férias + 1/3 01 Mês 188,58 188,58
1.73 Reflexo das Horas Extras no 13º. Salário 01 Mês 141,44 141,44
1.74 Reflexo FGTS nas horas Extras sobre FÉRIAS/13 SAL + 50% 01 Mês 39,60 39,60

2 TRANSPORTE R$ 90.000,00
2.1 Micro-ônibus 12 Mês 7.500,00 90.000,00
3 Seguro de Vida e Despesas Médico-Hospitalares - R$ 17.568,00

3.1 Seguro de Vida e Saúde = 1,22 p/atleta/dia x 12 dias ao mês x 100
atletas = 1.464,00 12 Mês 1.464,00 17.568,00

4 DESPESAS ADMINISTRATIVAS – R$ 27.000,00



4.1 Escritório Contabilidade 12 Mês 400,00 4.800,00
4.2 Assessoria de Imprensa e WebSite 12 Mês 850,00 10.200,00
4.3 Diversos (Tonner, papel, energia, água, fone etc) 12 Mês 1.000,00 12.000,00
5 MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS – R$ 12.000,00

5.1 Fábrica Pernambuco Fibras 12 Mês 1.000,00 12.000,00

TOTAL DESPESA MENSAL/ANUAL 12 Mês 19.695,36 236.344,31

6 EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS– R$ 77.340,00
6.1 Colete Salva-Vidas 80 Unid 94,00 7.520,00
6.2 Capacete 80 Unid 57,00 4.560,00
6.3 Saia contra-respingos de Neoprene 80 Unid 160,00 12.800,00
6.4 Camisetas 104 Unid 15,00 1.560,00
6.5 Shorts poliéster 104 Unid 18,00 1.872,00
6.6 Blusa Skin (elastano) 104 Unid 57,00 5.928,00
6.7 Bermuda Skin (elastano) 104 Unid 52,00 5.408,00
6.8 Sapatilhas 104 Unid 68,00 7.072,00
6.9 Saco de resgate 10 Unid 75,00 750,00

6.10 Agasalhos para viagem 104 Unid 110,00 11.440,00
6.11 Reboque para barcos 01 Unid 10.150,00 10.150,00
6.12 Duck (caiaque inflável) 03 Unid 2.760,00 8.280,00

TOTAL  EQUIPAMENTOS 77.340,00
7 VIAGENS NACIONAIS R$ 70.000,00

7.1 07/11/2010 - Três Coroas = 1.100 Km x 2 x R$ 2,80 1 Unid 6.160,00 6.160,00
7.2 Inscrições e despesas de viagem 44 PAX 100,00 4.400,00
7.3 06/12/2010 - Salmorão = 800 Km x 2 x R$ 2,80 1 Unid 4.480,00 4.480,00
7.4 Inscrições e despesas de viagem 44 PAX 100,00 4.400,00
7.5 Fev/2011 – Brotas = 1.000 Km x2 x R$ 2,80 1 Unid 5.600,00 5.600,00
7.6 Inscrições e despesas de viagem 44 PAX 100,00 4.400,00



7.7 Abril/2011 – Primavera do Leste = 1.500 Km x 2 x 2,80 1 Unid 8.400,00 8.400,00
7.8 Inscrições e despesas de viagem 44 PAX 100,00 4.400,00
7.9 Maio/2011 – Cerquilho = 1.000 Km x 2 x 2,80 1 Unid 5.600,00 5.600,00

7.10 Inscrições e despesas de viagem 44 PAX 100,00 4.400,00
7.11 Set/2011 - Piraju = 800 Km x 2 x R$ 2,80 1 Unid 4.480,00 4.480,00
7.12 Inscrições e despesas de viagem 44 PAX 100,00 4.400,00
7.13 Out/2011 – Tomazina – 800 Km x 2 x R$ 2,80 1 Unid 4.480,00 4.480,00
7.14 Inscrições e despesas de viagem 44 PAX 100,00 4.400,00

TOTAL VIAGENS NACIONAIS 70.000,00



DESCRIÇÃO DE PROJETO – 2011/2012

IX. Orçamento Analítico - detalhe aqui os itens de despesa, por ação, necessários à execução do projeto, dando as especificações orçamentárias necessárias

Número
da ação

2 - Detalhamento das ações 3 – Quantidade 4 - Unidade 5 - Valor Unitário 6 - Total da linha

Indique o item ou serviço que será contratado/utilizado
Indique a quantidade

de cada item da
coluna 2

Indique a unidade de
medida de cada item

da coluna 3

Indique o preço de
cada unidade de

despesa

coluna 3
X

coluna 5

1 RECURSO HUMANO – R$ 98.745,34
1.1 Salário  Técnico Principal– R$ 46.761,38 12 Mês 1.828,00 21.936,00
1.2 INSS – Técnico Principal (Empregado  desconto em folha) 11% 12 Mês 201,08 2.412,96
1.3 INSS - Técnico Principal (Empregador) 25,5% 12 Mês 466,14 5.593,68
1.4 PIS sobre folha 1% 12 Mês 18,28 219,36
1.5 Contribuição Sindical sobre salário 12 Mês 5,07 60,84
1.6 FGTS – Técnico Principal  8% 12 Mês 146,24 1.754,88
1.7 FGTS s/ hora extra + 50% = 31,87 + 15,93 12 Mês 47,80 573,60
1.8 13º Salário – Técnico Principal 12 Mês 152,33 1.827,96
1.9 PIS sobre 13º. Salário 1% 12 Mês 1,52 18,24

1.10 INSS S/13º Salário (Empregado 9%) 12 Mês 13,71 164,52
1.11 INSS S/13º Salário (Empregador 25,5%) 12 Mês 38,84 466,08
1.12 FGTS s/13º Salário (8%) 12 Mês 12,18 146,16
1.13 Férias + 1/3 Férias 152,33 + 50,77 12 Mês 203,10 2.437,20
1.14 INSS S/ Férias  11% 12 Mês 22,34 268,08
1.15 FGTS S/ Férias 8% 12 Mês 16,24 194,88
1.16 PIS s/ Férias e 1/3 (1%) 12 Mês 2,03 24,36
1.17 FGTS Rescisão - 50% sobre total do FGTS do período 01 Mês 1.047,96 1.047,96

1.18 Horas Extras (total 52h/semanal - 44 = 8horas/seman x 4 = 32
he/mensal x 12,45 = 12 Mês 398,40 4.780,80

1.19 INSS s/ He Empregado 11% 12 Mês 43,82 525,84
1.20 INSS s/ He Empregador 25,5% 12 Mês 101,59 1.219,08
1.21 PIS sobre He 1% 12 Mês 3,98 47,76
1.22 Reflexo das Horas Extras nas Férias + 1/3 = 398,40 + 132,80 01 Mês 531,20 531,20



1.23 Reflexo das Horas Extras no 13º. Salário = 398,40 01 Mês 398,40 398,40
1.24 Reflexo FGTS nas horas Extras sobre FÉRIAS/ 13 SAL. + 50% 01 Mês 111,54 111,54
1.25 Salário – Técnica Auxiliar R$ 33.800,70 12 Mês 1.320,00 15.840,00
1.26 INSS – Técnica Auxiliar  (Empregado – desconto em folha) 9% 12 Mês 118,80 1.425,60
1.27 INSS - Técnica Auxiliar (Empregador) 25,5% 12 Mês 336,60 4.039,20
1.28 PIS sobre folha 1% 12 Mês 13,20 158,40
1.29 Contribuição Sindical sobre salário 12 Mês 3,66 43,92
1.30 FGTS – Técnica Auxiliar 8% 12 Mês 105,60 1.267,20
1.31 FGTS s/ horas extras + 50% 12 Mês 34,56 414,72
1.32 13º Salário – Técnica Auxiliar 12 Mês 110,00 1.320,00
1.33 PIS sobre 13º. Salário 12 Mês 1,10 13,20
1.34 INSS S/13º Salário (Empregado 9%) 12 Mês 9,90 118,80
1.35 INSS S/13º Salário (Empregador 25,5%) 12 Mês 28,05 336,60
1.36 FGTS S/13º. Salário 8% 12 Mês 8,80 105,60
1.37 Férias + 1/3 Férias 12 Mês 146,66 1.759,92
1.38 INSS S/ Férias  (Empregado 9%) 12 Mês 13,19 158,28
1.39 INSS S/ Férias (Empregador 25,5%) 12 Mês 37,39 448,68
1.40 FGTS S/ Férias 8% 12 Mês 11,73 140,76
1.41 PIS S/ Férias e 1/3 Férias 1% 12 Mês 1,46 17,52
1.42 FGTS Rescisão - 50% sobre total do FGTS do período 01 Mês 756,78 756,78

1.43 Horas Extras (total 52h/semanal - 44 = 8horas/seman x 4 = 32
he/mensal x 9,00 = 12 Mês 288,00 3.456,00

1.44 INSS s/ He Empregado 9% 12 Mês 25,92 311,04
1.45 INSS s/ He Empregador 25,5% 12 Mês 73,44 881,28
1.46 PIS sobre He 1% 12 Mês 2,88 34,56
1.47 Reflexo das Horas Extras nas Férias + 1/3 = 288,00 + 96,00 01 Mês 384,00 384,00
1.48 Reflexo das Horas Extras no 13º. Salário 01 Mês 288,00 288,00
1.49 Reflexo FGTS nas horas Extras sobre FÉRIAS/13 SAL. + 50% 01 Mês 80,64 80,64
1.50 Salário – Monitor R$ 18.183,26 12 Mês 715,00 8.580,00



1.51 INSS – Monitor  (Empregado – desconto em folha) 8% 12 Mês 57,20 686,40
1.52 INSS - Monitor  (Empregador) 25,5% 12 Mês 182,32 2.187,84
1.53 PIS sobre folha 1% 12 Mês 7,15 85,80
1.54 Contribuição Sindical sobre salário 12 Mês 1,98 23,76
1.55 FGTS – Monitor 8% 12 Mês 57,20 686,40
1.56 FGTS s/ horas extras + 50% 12 Mês 18,69 224,28
1.57 13º Salário – Monitor 12 Mês 59,58 714,96
1.58 PIS sobre 13º. Salário 1% 12 Mês 0,59 7,08
1.59 INSS S/13º Salário (Empregado 8%) 12 Mês 4,76 57,12
1.60 INSS S/13º Salário (Empregador 25,5%) 12 Mês 15,19 182,28
1.61 FGTS S/ 13º Salário 8% 12 Mês 4,76 57,12
1.62 Férias + 1/3 Férias =59,58 + 19,86 12 Mês 79,44 953,28
1.63 INSS S/ Férias  8% 12 Mês 6,35 76,20
1.64 INSS S/ Férias (Empregador 25,5%) 12 Mês 20,25 243,00
1.65 FGTS S/ Férias  8% 12 Mês 6,35 76,20
1.66 PIS S/ Férias + 1/3 (1%) 12 Mês 0,79 9,48
1.67 FGTS Rescisão - 50% sobre total do FGTS do período 01 Mês 409,86 409,86
1.68 Horas Extras (total 52h/semanal - 44 = 8horas/seman x 4 = 32

he/mensal x 4,87 = 12 Mês 155,84 1.870,08

1.69 INSS s/ He Empregado 8% 12 Mês 12,46 149,52
1.70 INSS s/ He Empregador 25,5% 12 Mês 39,73 476,76
1.71 PIS sobre He 1% 12 Mês 1,55 18,60
1.72 Reflexo das Horas Extras nas Férias + 1/3 01 Mês 207,78 207,78
1.73 Reflexo das Horas Extras no 13º. Salário 01 Mês 155,84 155,84
1.74 Reflexo FGTS nas horas Extras sobre FÉRIAS/13 SAL + 50% 01 Mês 43,62 43,62

2 TRANSPORTE R$ 99.000,00
2.1 Micro-ônibus 12 Mês 8.250,00 99.000,00
3 Seguro de Vida e Despesas Médico-Hospitalares - R$ 19.296,00

3.1 Seguro de Vida e Saúde = 1,34 p/atleta/dia x 12 dias ao mês x 100
atletas = 1.608,00 12 Mês 1.608,00 19.296,00



4 DESPESAS ADMINISTRATIVAS – R$ 29.700,00
4.1 Escritório Contabilidade 12 Mês 440,00 5.280,00
4.2 Assessoria de Imprensa e  WebSite 12 Mês 935,00 11.220,00
4.3 Diversos (Tonner, papel, energia, água, fone etc) 12 Mês 1.100,00 13.200,00
5 MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS – R$ 13.200,00

5.1 Fábrica Pernambuco Fibras 12 Mês 1.100,00 13.200,00

TOTAL DESPESA MENSAL/ANUAL 12 Mês 21.660,78 259.929,36
6 VIAGENS NACIONAIS R$ 77.280,00

6.1 07/11/2010 - Três Coroas = 1.100 Km x 2 x R$ 3,10 1 Unid 6.820,00 6.820,00
6.2 Inscrições e despesas de viagem 44 PAX 110,00 4.840,00
6.3 06/12/2010 - Salmorão = 800 Km x 2 x R$ 3,10 1 Unid 4.960,00 4.960,00
6.4 Inscrições e despesas de viagem 44 PAX 110,00 4.840,00
6.5 Fev/2011 – Brotas = 1.000 Km x2 x R$ 3,10 1 Unid 6.200,00 6.200,00
6.6 Inscrições e despesas de viagem 44 PAX 110,00 4.840,00
6.7 Abril/2011 – Primavera do Leste = 1.500 Km x 2 x 3,10 1 Unid 9.300,00 9.300,00
6.8 Inscrições e despesas de viagem 44 PAX 110,00 4.840,00
6.9 Maio/2011 – Cerquilho = 1.000 Km x 2 x 3,10 1 Unid 6.200,00 6.200,00

6.10 Inscrições e despesas de viagem 44 PAX 110,00 4.840,00
6.11 Set/2011 - Piraju = 800 Km x 2 x R$ 3,10 1 Unid 4.960,00 4.960,00
6.12 Inscrições e despesas de viagem 44 PAX 110,00 4.840,00
6.13 Out/2011 – Tomazina – 800 Km x 2 x R$ 3,10 1 Unid 4.960,00 4.960,00
6.14 Inscrições e despesas de viagem 44 PAX 100,00 4.840,00

TOTAL VIAGENS NACIONAIS 77.280,00

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO DO PROJETO – 2010/2011



1ª Parcela 2ª Parcela 3ª Parcela 4ª Parcela 5ª Parcela 6ª Parcela
01/11/10 01/12/10 01/01/11 01/02/11 01/03/11 01/04/11 1ª LIB

1 RECURSOS HUMANOS 7.481,36 7.481,36 7.481,36 7.481,36 7.481,36 7.481,36
2 TRANSPORTE 7.500,00 7.500,00 7.500,00 7.500,00 7.500,00 7.500,00
3 SEGURO MÉDICO HOSPITALAR 1.464,00 1.464,00 1.464,00 1.464,00 1.464,00 1.464,00
4 DESPESAS ADMINISTRATIVAS 2.250,00 2.250,00 2.250,00 2.250,00 2.250,00 2.250,00
5 MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00

TOTAL FIXO 19.695,36 19.695,36 19.695,36 19.695,36 19.695,36 19.695,36

6 EQUIPAMENTOS 77.340,00 - - - - -
7 VIAGENS NACIONAIS 10.560,00 8.800,00 10.000,00 - 12.800,00 10.000,00

TOTAL INVESTIMENTO 107.595,36 28.495,36 29.695,36 19.695,36 32.495,36 29.695,36 247.672,16

7ª Parcela 8ª Parcela 9ª Parcela 10ª Parcela 11ª Parcela 12ª Parcela
01/05/11 01/06/11 01/07/11 01/08/10 01/09/11 02/10/11 2ª LIB

1 RECURSO HUMANO 7.481,36 7.481,36 7.481,36 7.481,36 7.481,36 7.481,36
2 TRANSPORTE 7.500,00 7.500,00 7.500,00 7.500,00 7.500,00 7.500,00
3 SEGURO MÉDICO HOSPITALAR 1.464,00 1.464,00 1.464,00 1.464,00 1.464,00 1.464,00
4 DESPESAS ADMINISTRATIVAS 2.250,00 2.250,00 2.250,00 2.250,00 2.250,00 2.250,00
5 MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00

TOTAL FIXO 19.695,36 19.695,36 19.695,36 19.695,36 19.695,36 19.695,36
6 EQUIPAMENTOS - - - - - -
7 VIAGENS NACIONAIS - - - 8.880,00 8.880,00 -

TOTAL INVESTIMENTO 19.695,36 19.695,36 19.695,36 28.575,36 28.575,36 19.695,36 135.932,16

1º SEMESTRE - 1ª Liberação Financeira 2ª SEMESTRE - 2ª Liberação Financeira

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO DO PROJETO 2011/2012



13ª Parcela 14ª Parcela 15ª Parcela 16ª Parcela 17ª Parcela 18ª Parcela
01/11/10 01/12/10 01/01/11 01/02/11 01/03/11 01/04/11 1ª LIB

1 RECURSOS  HUMANOS 8.228,78 8.228,78 8.228,78 8.228,78 8.228,78 8.228,78
2 TRANSPORTE 8.250,00 8.250,00 8.250,00 8.250,00 8.250,00 8.250,00
3 SEGURO MÉDICO HOSPITALAR 1.608,00 1.608,00 1.608,00 1.608,00 1.608,00 1.608,00
4 DESPESAS ADMINISTRATIVAS 2.474,00 2.474,00 2.474,00 2.474,00 2.474,00 2.474,00
5 MANUTENÇÃO DOS EQUIPAMENTOS 1.100,00 1.100,00 1.100,00 1.100,00 1.100,00 1.100,00

TOTAL FIXO 21.660,78 21.660,78 21.660,78 21.660,78 21.660,78 21.660,78

6 VIAGENS NACIONAIS 11.660,00 9.800,00 11.040,00 - 14.140,00 11.040,00
TOTAL INVESTIMENTO 33.320,78 31.460,78 32.700,78 21.660,78 35.800,78 32.700,78 187.644,68

19ª Parcela 20ª Parcela 21ª Parcela 22ª Parcela 23ª Parcela 24ª Parcela
2ª LIB

1 RECURSOS HUMANOS 8.228,78 8.228,78 8.228,78 8.228,78 8.228,78 8.228,78
2 TRANSPORTE 8.250,00 8.250,00 8.250,00 8.250,00 8.250,00 8.250,00
3 SEGURO MÉDICO HOSPITALAR 1.608,00 1.608,00 1.608,00 1.608,00 1.608,00 1.608,00
4 DESPESAS ADMINISTRATIVAS 2.474,00 2.474,00 2.474,00 2.474,00 2.474,00 2.474,00
5 MANUTENÇÃO DOS EQUIPAMENTOS 1.100,00 1.100,00 1.100,00 1.100,00 1.100,00 1.100,00

TOTAL FIXO 21.660,78 21.660,78 21.660,78 21.660,78 21.660,78 21.660,78
6 VIAGENS NACIONAIS - - - 9.800,00 9.800,00 -

TOTAL INVESTIMENTO 21.660,78 21.660,78 21.660,78 31.460,78 31.460,78 21.660,78 149.564,68

1ª SEMESTRE - 1ª Liberação Financeira 2ª SEMESTRE - 2ª Liberação Financeira


